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1 SALPICADO (CRESPIDO) COM ARGAMASSA DE CIMENTO  

1.1 Refere-se a uma argamassa de cimento ao traço 1:3 e a sua aplicação será o aspergido 
com a colher formando um reboco tipo tirolês, com aspecto irregular, de forma a permitir 
uma perfeita aderência ao emboço e reboco. 

 

2 REBOCOS 

2.1 Disposições gerais 

a) Antes de proceder aos rebocos, as paredes ou muros que se devem revestir, serão 

limpos, tirando-lhes toda a argamassa que esteja desagregada ou pouco aderente, 

lavados e bem desempenados, para o que se farão os encasques necessários. Sobre 

os paramentos, assim preparados, assentar-se-á à colher a argamassa do reboco, 

que será regularizada com o rebordo da colher, de modo a formar uma camada com 

espessura uniforme. 

b) Os rebocos hidrófugos só se executarão depois de estarem bem secos os paramentos 

que os devem receber. 

c) Os rebocos serão da qualidade e espessura prevista nos Projectos. 

d) A parede base deverá estar devidamente preparada para receber o reboco. A 

superfície a cobrir deverá estar totalmente desembaraçada de partículas mal 

aderentes ou de quaisquer outros corpos que possam afectar a argamassa do reboco, 

bem como isentas de pó, gorduras ou fuligem de fogo. 

e) A superfície a cobrir deverá apresentar a rigidez indispensável e estar perfeitamente 

desempenada para que se não tenha de empregar espessuras de reboco superiores a 

2,5 cm. 

f) Imediatamente antes da aplicação do reboco, a parede base deverá ser 

abundantemente molhada de modo que se encontre totalmente húmida na altura da 

aplicação da argamassa, sem que, contudo, apresente qualquer cavidade com água 

retida. 
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g) Quando não tenha sido possível evitar irregularidades no desempeno da parede base, 

superiores às tolerâncias, deverão todas as depressões ser cheias previamente, com 

argamassas idênticas à do reboco, colocada por camadas consoante as espessuras 

que funcionaram como base ao reboco a colocar posteriormente. A espessura de 

cada camada não deverá exceder 2 cm. Deverá verificar-se um intervalo de tempo de, 

pelo menos, 2 semanas, entre o enchimento das depressões da parede base e a 

aplicação do reboco. 

h) Quando nada em contrário tenha sido determinado pela Fiscalização, a tolerância 

admitida, ou seja, a diferença entre os pontos da superfície mais salientes e os mais 

reentrantes, não deverá ser superior a 2,5 mm. 

2.2 Condições de execução 

a) Aplicação dos rebocos: 

� a argamassa deverá ser utilizada imediatamente após o seu fabrico, devendo 

ser totalmente aplicada antes de iniciar a presa; 

� durante o período em que aguarde aplicação, deverá estar protegida do sol, 

chuva ou vento; 

� será interdito o aproveitamento de argamassa já endurecida, mesmo com adição 

de água; 

� a argamassa endurecida deverá ser retirada do local de trabalho. 

 

b) Métodos de aplicação: 

� salvo determinação em contrário da Fiscalização, sempre que a espessura total 

do reboco exceda 1,5 cm, deverá ser aplicado em duas camadas – emboço e 

reboco - intervaladas no mínimo de 24 horas; 

� no caso de não ser previamente fixada pela Fiscalização, a espessura total não 

deverá exceder 2,5 cm; 
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� caso nada em contrário esteja expresso, a areia da camada superficial não 

deverá conter grãos de dimensões superiores a 1,5 mm e o seu acabamento 

será, após desempeno, à talocha, de modo a obter uma superfície fechada, não 

riscada e de aspecto homogéneo. Este acabamento poderá ser melhor obtido 

algum tempo após a colocação; 

� todos os remendos ou reparações deverão ser feitos de modo a que se 

obtenham acabamentos iguais aos circundantes e com linhas ou remates que 

não representem descontinuidades nas superfícies vistas; 

� caso nada em contrário seja indicado pela Fiscalização, a extensão do remendo 

ou separação deverá ser tal que as linhas de remate coincidam com arestas, 

cantos, alhetas ou outras linhas singulares da construção. 

 

c) Cura dos rebocos: 

� quando se verifiquem temperaturas elevadas, sol forte ou vento, deverão os 

rebocos recém colocados manter-se permanentemente húmidos, durante o 

mínimo de cinco dias, o que poderá ser feito por meio de rega, de aspersão ou 

qualquer outro sistema adequado; 

� só a Fiscalização poderá dispensar o cumprimento desta determinação. 

 


